
CECI TUERA. CELA. 

«Cesse tudo o que a Musa antigh ,·11nta 
«Que 011tro valor mais ulr.o ~e ai~,·tt,,• ~. · 



EXPEDI ENTE DE CAPA E ESPADA 

A Parodia conclúe com o presente r.u• 
mero o seu primeiro anno de existência-o 
<jlle equ1valt a dizer que o Antonlo Ma­
ria vae entrar no Vigessimo primeiro an· 
no da sua publicação. 

Regosijamo-nos sinceramente com este fa· 
cto, e associamo-nos de todo o coração ás 
manifestações de sympathia que o respci!a· 
vel publico Houver por Bem continuar adis· 
pensar-nos. 

A modestia é uma virtude que só fica 
bem a quem a us •. Nós entendemos que 
todo o elogío que se nos faça é pouco. 

Tendo começado apenas por duas paginas 
a côres, nós chegámos a dar quatro, quasi 
d'enfiada ... Quatro paginas a quatro 
côres I Isto representa o maximo a que se 
tem chegado em Portugal, onde tudo conti­
nua obrigado ao azul e branco. 

D'uma rigorosa pontualidade na sua pu­
blicação, A Parodia não deixou de appare­
cer nem uma só vez - á Quarta Feira. 

Temos tido pilhas de graça, e não admit · 
!imos que, por este preço, alguem seja capaz 
de ter mais graça do que nós. Para conseguir 
este fim, a nossa Empresa tem feito os maio­
res sacrificios, e arrostado com as maiores 
sémsabonas. Até hoje ainda não publicámos 
nem uma quadra do Sr. Fernandes Costa, 
nem um romance do Sr. Sienkiewicz, o fa. 
migerado auctor do Quo Vadis. . 

Sempre agarrados á Sabedoria das Nações, 
e ct,.egando agora ao fim do nosso 1.• vohl· 
me, pensámos, e pensámos muito bem, que 
quem tem 

Ca pa 
sempre escapa. E deliberámos mandar fazer 
uma lindisssima capa para encaderna• 
960 d'A i-ARODIA. 

Superiormente desenhada por M a o o e 
Gt1stavo, e cartonada por Paulino Ferreira, 
esta capa lmpreaaa em pei-oallna, 
a olnoo oõres e ouro, promette ser, não 
dizemos já a primeira, mas a ultima mara­
vilha do Seculo XIX. 

Nos primeiros dias de Janeiro tstará ella 
prompta, á disposição dos nossos Colleccio-
1JadoréS1 por un, preço extremamente convi­
dativo. 

O programma d'A PARODIA mantem-se 
o mesmo. Não mudamos de ideias, nem de 
.con,icçóes. Apenas, por conveniencia da ad­
ministração, mudamos de c3sa. Os nossos 

, escriptorios, a partir do dia I de Janeiro de 
,90,, serão na RUA DO GREMlO LUSI · 
TANO N.• 66, ,.•, e para lá podem os nos· 
sos estimaveis i\dmiradores e Amigos diri­
gir os seus passos e os seus pedidos de nova 
?'signatura. 

A todos os seus Assignantes, passados e 
proximo futuros, a Empreza offerecerá ain­
da, como Brinde, e como que a titulo de 
commentario ao grande acontecimento de 
1900 - que foi o pavilhão de Portugal na 
Exposição de Paris- um folheto mu ito bem 
impresso, illustrado com optimas photo­
gravuras fei tas em Paris, e em optimo pa­
pel, descrevendo, e comparando. o que foi 
o mesmo Pavilhão de Portugal na Exposi. 
ção de Paris em ,889. 

Para quem visitou neste anno a Exposi­
ção, ou para quem soobe, por infor<11a;õcs, 
o que ella foi no respeitant~ a Portugil, 
este nosso folheto offerece alguma curiosi­
dade. 

Vam os lá, Senhores Assignantes, que es­
tão com muita sorte. 

·I) 
CBRONICA POLICIÃL 

Um 1"ece11teacontecimento qne ator­
doou Lisboa, levon a policia ao des­
plante de prohibir aos jornaes a pu­
blicação de pormenores, com amea­
ças de boa. penalidade em caso de 
transgressão. E em termos taes foi 
a ameaça. feita, que nenhum d'esses 
jornafls ousou contrariar os desejos 
do nosso amigo Juiz Veiga~ 

A este proposito, voltou-se a fa .. 
lar muito da liberdade de imprensa, 
e sobre a fórma de melllor a regula­
mentar, apparecendo logo novos al­
vitres para a resolução do problema. 

EntrA outros, que mais viva dis­
cnssilo teem levantado, houve um, 
do Snr. Trindade Coelho, illustre ho .. 
mem de lettra.s, illustre magistrado 
e tambem illustre jornalista.. nas suas 
horas vagas, para o qual a nossa at­
teJ19iio se voltou mais detidamente. 

A ideia do Snr. Trindade Coelho a 
respeito da liberdade de imprensa, 
resume-se nisto : acabar com todos 
os diplomas espeoia.as e remettor tu­
do para o direito geral, jorn.aes e 
jornalistas. 

Nem mais, nem menos. 
Diz o Snr. Trindade Coelho que o 

progresso Sflcia.l será. só possivel, e 
~erá tanto mais seguro na. sua evo­
lução, quanto mais perfeitamente se 
equilibrarem as instituições, por meio 
de fo:.mulas que as abranjam todas. 
E dá ao Snr. Mendonça e Costa a 
honra de considerar a imprensa uma 
instituição sÓcial. 

Encurtando razões, a coisa é esta: 
fica a grande instituição social da 
Imprensa sob a. al9ada do direito 
commum. 

Muito naturalmente, em volta de· 
esta ideia, manifestaram-se logo ou­
tras ideias associadas. Pensou-se na 
melhor manei~ÍI de equiparar os deJi. 
ctos da imprensa aos delictos de di­
reito commum ; e cada qual tem dito 
o que melhor lhe parece. Mas neste 
caso, como em todos, o que parece 
melhor a Ull9 é muitas yezos o que 
a outros se afigura peior. 

Ora, é muito possível qne nem 
toda a gente se ache de accordo com 
a nossa modesta maneira de pensar 
a tal respeito; mas nem por isso dei­
xaremos de a expôr, com modestia 
sim, mas corajosament.a. 

Em primeiro logar, vamos a saber 
uma coisa : - o que é um delicto? 

O Codigo Pen!l.l, que é auctorid11.de 
no assumpto, diz que o delicto é to­
do o facto voluntario .punível pela 
lei penal. E sabido é que o Codigo 
considera sempre punível qualquer 
facto oft'ensivo das leis ou dos pre­
ceitos do direito e da moral. 

Portanto, o delicto de imprensa é 
uma co.is1l. que não,-0Jferece duvidas, 
desde que se as~ent.a em collocar jor­
naes e jornalistas sob a al!,lada do di­
reito commum. 

Um artigo político do Snr. A.nto­
nio Ennes é uma facadá. Applique-se­
lhe a penalidade correspondent.a á. 
facada. 

Um artigo de fundo do Snr. Emy­
gdio Navarro é um socco. Applique· 
se lhe a penalidade correspondente , 
ao socoo. 

Um artigo financeiro do Snr. Ma· · 
rianno de Carvalho é uma gazua. Ap· 
plique-se lhe a penalj~ade correspon­
dente á gazua. 

Um artigo ca.Jholico do Snr. Fer­
nando d"' Sousa é uma offensa á mo­
•·al. Appliqne-se-lhe a penalidade cor­
respondente á. offensa. 

Um artigo encomiastico do Snr. 
~lfredo Gallis é uma injuria. Appli­
que-se-lhe a penalidade COlTeSpOn · 
dente á. injuria. 

Finalmente, .um artigo littera~io 
do S11r. 'l'riudade Coelho é uma bu,·. 
la . Applique-se-lhe a penalidade cor­
respondente á. burla. 



POR AQÚI.PORAU EPORACOU 

Informa o jornal Noticias de Evora que 
casou naquella cidade o Sr. Antonio dos 
Santos Pauquente. 

A' primeira vista parece ratice, mas não é. 
E' que, como no resto do paiz, em Evora 
toda a gente tem o habito grotesco de dizer 
que o pau é quente quando-o pau é fresco. 

X' 
Quem está um catita de primemssama 

or~cm é o •••ealhadanças do Paulino de 
Ohveira, poeta do A.lgarve. Firme como um 
sargento está sempre, >o contrario do figo 
da sua terra, que é passado presente á cha. 
mada. E' isto que os srs. vão vêr : 

Porque ella, hor.t:llta, só dí, 
premiando noHot desvellos, 
os cravos dos ~u, tõOrrisoa. 
e os crnos dos 1cu, cabcllo,. 

Tudo isto é para disfarçar. À gente está 
mesmo a vêr • cavalhcira a dar-lhe uma no 
crjvo e outra na ferradura. 

-­ó ' 

O nosso querido Candido de Figueiredo 
anda outra vez com ella ferrada, e ah; o te­
mos a caturrar no Diario de Noticia$ por 
causa da maneira por que a gente ê~crevc. 

No outro dia queria por força (\Ue escre ­
vessemos feijão com p/1. Ora p ~e~ãv é uma 
d'estas coisas que só lembra ao Dhy~bo e 
ao Phigueiredo. 

Nilo é o feijão que se escreve com pt E' 
abupl:a. 

A livraria Tavares Cardoso participa /lOS 
que vae editar em breve um novo romance 
do Malheiro Dias - Os Ttlies de Alberga­
ria. 

Cá fican10s á espera com ancied3de, ttnto 
mais justificada quanto é ~erto que couhe­
ceQ>oS essa nobre gente, apartntada ~om a 
famiha dos Cópios de Oliveira, •e Ar.«'!lcis. 
Gente muito illustre, os Telles tópios. 

Caturra Junior não desiste de nos metter 
no bom caminho, e, em predica aos peixi­
nhos, exclama que tem grande importancia 
a le~itimidade e vernaculidade do termo. 

Nao se esfalfe o amigo Caturra, a quem a 
idadt não deve permittir candidas illusões, 
embora t ll as vão bem· a um Candido, ainda 
mesmo de Figueiredo. 

Nunca se conseguirá a legitimidade dn 
Termo, pela mesma razão !)Or que não se 
consegue a legitimidade do Collares. 

~ 
Não podendo dissolver as camaros muni­

cipaes de Manteigas e Pederneira, o Sr. Pre, 
si dente do Conselho mandou derreter a pri 
meira e lascar a segund,:. 

~ 
Estes Farias const'•".1em uma raça levadi­

nha da bréca para o mldamismo. Em lhes 
P!lpitando pêga, ahi andam elles, como os 
caes, a dizer segredos uns. aos outros - do 
outro lado. Damnados, mesmo 1 

Agora surde um em Vizeu, Guílh1:rme 
Portugal de Faria, que bebe os aros e OO!tros 
liquidos pela Senhora Mercedes Biasco. 

E atira lhe um soneto em francez como 
quem Mira um ramo de flores ou uma pa­
relba de couces. Um sonnet, comme dit la 
Folha, de Vizeu. 

Na impos6bilid•<le de o iranscri:vermos 
todo - pois não estamos aqu, par. fazer a 
gloria do Faria nem somiets á Senhora Mer­
cedes - não fü~imos á «oração de reccnar 
os tercetos seguintes: 

Quand &,r.1cicoscnw'll tu dís: •Lai$$U•moi rirc t"., 
Qu~od to ~h:2me, .. celui qui rh, qui ril toujou~, 
Ou que. ,11r la guitare- CCho de no, amour1'- · 

Tu coanteJ les •f11dot•: alou, c'est un dilire; 
Alo" le «x:ur palpite, et l'on voudr1l1t te dire : 
,O ? rti te parn11 noui. 8loi1CQ, res1e toujours !, 

Pois, senhora, no vosso cato, qu~lquer de 
nós faria.a vontade ao pt:q.ueno. Restei Mer· 
cedes. rest~ parmi! l3tm lh'o merece o vate 
que, dtpois de lhe saborear les fados, a mi­
moseou com um sonnet. 

O que- se chama. boa amiga, andar o car• 
to -1de8ntc dos hois ! 

c·umu10, 
ólvfu;ical. - Tocar um solo na :rompa 

d'Eustaquio. 

Carne e o sso 

Um d'estes dias, as No,•idades ootaclavl!ffl 
na primeira pagina, qu e o Sr. Ministro dÔ 
Reino chamara o Sr. ConJe do Restello para 
uma conferencia, que foi muito demorada, 
em sua e.asa . 

E toda _a gente soube que se tratava de 
uma questao de carne. 

No dia seguinte, as mesmas Novidad'es pu­
blicavam, na segunJa pa~ioa . um artigo de 
Cesar Falcão, defendendo o Snr. Conde do 
Restello das accusações que lhe fizer3 o vé 
reador José Jgnacio. 

E toda a gente soube que se tratava de 
uma questão - de osso. 

@ 
DITOS 

Da egreia de S. Nicolau s•e um casareen­
to, a cammbo da Rua dos Fanqueiros, onde 
os conjuges vão fixar residencia, num quin ­
to andar ... com jardim. 

/1. noiva 6 muito esbelta, e veste com de­
susada elegancia uma toilette cõr de cana­
rio na muda. O noivo, esse, nem é eshelto, 
nem veste com eleganc1a, antes pelo contra­
rio, pois não (he chega o fenio para mais 
Jc que um~ tr1;te figura C?n>o • que vae fa. 
zcndo. Muno alto, o peito mettido parn 
dentro1 todo elle inclinodo para s frente . 

- E um verdadeiro t,;as,1mento de iocli· 
nação l 

Falava-,~ de um homem illusrre vi.1vo de 
uma senhora muito rlcq 

- Elle tem-valor l · 
- T-.m, que lh 'o deixou" mulher 1 

A proposilo d'uma epidemia de tyr,hos 
dizia um conhecido folhetinista : ' 

- E' fatal enti:rmidade, o typno : ou se 
morre, ou se fica imbecil. Já o tive! 



DO SECULO 

Depois <le ter illuminarlo o mundo, 

H!JC 



O NATAL FIM DE SECULO 

1 
1 

~ 

Ptr1,,.-Glu! Gln! 

do Sr. Juiz Veiga 

= 

IJwmlador. - l~~p.,rae, <1ue eu já vos dou o glt1 ! gl1•! A11dae lá p'ra. cliente, tJU<' ha. ordE-~ de não deix,w andt1 1· o 
r,,\,<J em leque. Por om, capoeira; para. o iuuo novo, tutlo supprimido ! 



Hypacio, o conquistador, aborda na Rua 
dos Remolare$ úma airosa dama toda ves­
tida de preto, de luto carregado. 

Hypacio tem vindo desde Santa Apolonia, 
no mesmo americano, ao lado d'essa dama, 
fazendo-lhe uma pontaria de mil diabos; e 
só quando ella se apeia e tem dado al~uns 
passos, carrega no gatilho e dispora-lhe mo: 

- Pode saber-se quem foi que lhe mor-
reu, minha adoravel senhora ? 

-- Parente muito afastado . . . 
- Alguma ti a, talvez ? 
- Não senhor. Foi meu marido ... 
- Mas então, muito afastado? 
- Se lhe par~ce ... em Moçambique. 

La union i-luso britanloa. 

O Gedéo11 de Madrid mimoseou-nos com esta estampa, dizendo pela boca de 
Camões: 

- Esta allianza me va ,l costar el otro ojo de la cara 1 
Os hesp~nhóes estão a olhar-nos, positivamente, com o ôlho de Cuba. 

AGENCIA NACIONAL 
Dlftt".TOR: AUGUSTO SOARES 

Annunciosp:r.1. osjornacs do paiz e E,rrangeiro. ­
: 0~~1ção Je caruus.-PubUcidadc cm tod~ os gtnc-

Cou;urt1 .le1ournn1tX ,ur lou, 1ujel1 d pu,onaut~, 
KUA AUREA, 178.-TELEPHONE, 286 

A. L.FREIRE 
Com atelier, dt gro,·ura ~ 

grandc...estabclcc1mento de pa· 
pelaria e officio,s de typogra• 
phia, lithographfo. e encaacr· 
nador. fabika de c1rimbo• e 
tuas nuichinu. ar,:nuem do 
1erra, c&maltadatt, retratos a 
cnyon, cuteltri11., ferugt118, 
perfumariu, ete •• fundados em ,ss.. 

Tdcphone9V. 
RUA DO OURO, oll! a 16; 

Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezer, 

8er,0ico da Caixa de j[joc,cor, •o" 
de retor1na" e pen•6et1 

SECÇÃO DE VIVERES 

Concu,·sos para fomecime>l(o de carnes de 
vm~ca, 11itella, porco. carneiro e miude1as 
aos Arma;e11s d~ Viveres de Lisb<>a, En­
tt·oncamento, Gaia, Torres Vedras e 
Caste//o Branco. 
No di11 26 <fo corrente n'ler pela l f'lora da tarde, sala 

du su~t'\ç:s da. Caixa de soe corn>"- de Rdormas e Pffl~ 
,ôcs cm Li~boa (Cae<i do& ~old;1dos) ierlio a~rtu u 
prOJ>O$t,u que tl\'trcm s.ido recebidas para o forneei-

:fu"J~zat d~
3:'::m~!e;:~~ª\1i;~~!~~i::r!i;df;;~;~· e 

As rro:,ostu devidameote fc,chadu e htcr"du deve. 
rio exteriormente indic:ir : Proposta para o forneci­
mento de .•. ao Armazem de .• , e suão redigida~ pelo 
theor t.eguinte: Eu abaixo u1ignade roidtntt cm . .. 

!b:'fi;:~ :t!~1Í~1~d~t'p~~~0
::c~o~e;;i;u~~t~~~~~\q~: 

conformidade d.:i8 cond,ç6es patentes no Ser"iço d~ 
C::i.xa de Soccorros das quaes tõmei pleno conheei· 

m~r;ºé!~;::t:~:~i~~~:: ~:~~t~~t~~~~;~i;;dias uttil!, 
dH ,o horas dn manhã~$ .l da tarde no Serviço da Caixa 
de Soccorro, e na, Hstaç6es d111t li11haa d'eslt Compi• 
nhia. 

Lisboa. 19 de Dezembro de 1900. 

O "DEPENNADO O Chefe de Sc:rvt('o. 

J, Mont~iro. 



A LA.MA. FIM DE SECULO 
Observatorio meterologieo Tapado 

As botas á Frederico teem tido enorme ex­
tracção. O sapateiro Coimbra não tem mãos 
a medir pés. 

Oh I lamu do Chiado 
Oh ! lamas do bom tom .. 

-Um acto de coragem .. 




